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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			A propriedade chamava-se Lidcombe Peace e ficava a cerca de uma hora de distância da cidade de Sidney em direcção à região montanhosa do sul.

			A casa, construída no topo de uma colina, tinha uma vista deslumbrante. No andar térreo, era inteiramente cercada por uma varanda de pedra que convidava ao descanso num dia quente de Verão como aquele.

			Ao aproximar-se com o carro, Angus viu uma mulher na varanda. Parecia estar à sua espera.

			O porte era altivo e elegante como se ela fosse a dona daquele lindo lugar. Na verdade ela era. Ou foi. Porque algo lhe dizia que a jovem só poderia ser Domenica Harris, a filha de Walter e de Domenica Harris, os responsáveis pela construção daquela residência, embora as terras tivessem sido herdadas.

			Um historiador de formação académica, Walter Harris e a esposa Domenica, pessoa muito bem relacionada, proporcionaram uma educação privilegiada às filhas. Ele, Angus Keir, um homem sem tradições, que tinha aberto o seu caminho às custas de esforço e trabalho, estava ciente de que jamais teria colocado as mãos num património como aquele, se a jovem herdeira não tivesse sido obrigada a entregar-lhe a chave.

			Com a súbita morte do pai, Domenica viu-se obrigada a vender Lidcombe Peace para saldar as dívidas que vinham a acumular-se durante anos, sem que ela soubesse.

			Angus veio preparado para encontrar uma mulher amarga e sofrida, não uma pessoa calma e serena como Domenica Harris parecia estar.

			Ela era linda. Talvez a jovem mais linda que já tinha visto com cabelos castanho-escuros, quase negros, à altura dos ombros, pele alva e acetinada e olhos azuis. Usava um vestido cor-de-rosa claro abotoado na frente que realçava a sua altura e o seu corpo perfeito. O chapéu de palha, que carregava com as duas mãos, emprestava-lhe um toque de inocência que ele achou adorável.

			– Senhor Keir? – Ela veio recebê-lo com a mão estendida quando ele saiu do carro. – Sou Domenica Harris. Como vai? Pensei em instruir o meu advogado para realizar este pequeno ritual, mas acabei por decidir cumprir eu mesma a tarefa. Seja bem-vindo a Lidcombe Peace!

			Angus Keir estreitou os olhos. Assim como esperava, a jovem parecia sincera nos seus votos. Era estranho, mas exactamente por não notar o menor tom de falsidade na voz, ele sentiu-se profundamente perturbado.

			– Muito prazer, menina Harris. – Ele apertou a mão de Domenica num gesto firme e profissional. – Foi um gesto amável em vista do que deve estar a custar-lhe…

			Domenica Harris examinou o novo proprietário pela primeira vez. O negócio tinha sido concretizado por meio de uma imobiliária e até que os termos fossem acertados, ela e aquele homem tinham travado uma verdadeira batalha na negociação do preço. Não fosse a falência iminente, ela não teria concordado em vender-lhe a propriedade por um valor tão inferior ao que pretendia, embora o montante oferecido não pudesse ser considerado insignificante.

			Na sua mente, ela tinha formado a imagem de um comprador de idade mais avançada. No entanto, Angus Keir não deveria ter mais de trinta e cinco anos. Era alto, moreno e elegante. Com os seus ombros largos e a sua postura, ele destacar-se-ia entre uma multidão. Além disso, vestia-se com bom gosto. O seu fato cinzento-claro apresentava um corte impecável e fazia um bonito contraste com a camisa azul-cobalto e a gravata azul-marinho.

			O que mais lhe chamou a atenção, contudo, foram os olhos cinzentos. Aqueles olhos não perdiam nada. Nem sequer os contornos do seu corpo, pensou Domenica.

			– Sou uma mulher prática e realista, senhor Keir. Algum bem teria de ser vendido. Na situação que a minha mãe, a minha irmã e eu nos encontramos, não podemos sustentar mais uma casa deste tamanho, principalmente por ser apenas um local de lazer. Além disso, quem realmente não podia conceber a vida noutro lugar era o meu pai, e ele não está mais entre nós.

			– Sobre o nome da propriedade? – Angus quis saber.

			– A minha avó baptizou-a. Ela chamava-se Lidcombe quando era solteira e a sua flor favorita era a rosa da paz. Peace em inglês. – Domenica indicou o jardim e um canteiro de roseiras. – Embora a casa tenha sido construída depois da sua morte, nós fazemos questão de cultivar as rosas da paz em sua memória.

			– Elas são lindas e eu prometo que continuarei a cultivá-las. Quanto à casa ser usada para lazer, não sentirá falta de ter para onde ir?

			– Confesso que sim. – Domenica abriu a porta que dava para o interior da casa. – Ainda mais por ser próxima à cidade. Por outro lado, atribulada como ando, sair de férias está fora de questão.

			– O que é que você faz?

			– Tenho uma confecção infantil e assino os meus próprios modelos. Os pedidos são tantos que mal consigo dar conta. Além disso, estou a pensar em expandir o negócio para a linha feminina desportiva.

			A surpresa de Angus Keir tornou-se ainda maior. Na sua imaginação, as herdeiras de Lidcombe Peace eram sustentadas pelo pai e os seus interesses giravam apenas em torno de eventos sociais. A investigação que fez foi muito superficial. Chegava a sentir-se constrangido diante da jovem e da sua situação penosa.

			– Perdoe-me, mas eu confesso que fiquei curioso por estar a negociar consigo e não com a sua mãe. A propriedade, afinal, está registada em nome dela.

			Domenica colocou o chapéu sobre uma mesa de mogno e olhou para ele.

			– A minha mãe e a minha irmã são óptimas pessoas, senhor Keir, mas não sabem tratar de negócios. Da mesma maneira que acontecia com o meu pai. – Domenica deu um breve sorriso. – Não sei de quem herdei os genes que me fizeram pôr os pés no chão. Mas não há problema, porque elas passaram-me uma procuração para cuidar deste assunto. – Domenica deteve-se por um instante. – Trouxe uma cópia do inventário?

			– Sim – respondeu Angus ao mesmo tempo que tirava o documento do bolso do fato.

			– Embora grande parte dos móveis e objectos tenham sido incluídos na venda, o senhor está lembrado de que concordou que conservássemos algumas peças?

			– Sim – Angus tornou a dizer.

			– A minha sugestão é que aproveitemos a oportunidade para conferirmos o inventário de forma a evitar eventuais desavenças no futuro.

			Angus Keir olhou-a com o rosto franzido. De repente, estava a entender o mistério da atracção instantânea que a jovem despertou. Ela tinha fibra. Ele ainda não sabia como, mas inventaria alguma desculpa para trazê-la de volta de forma a poder conhecê-la melhor.

			O silêncio estava a estender-se. Ao dar-se conta de que Domenica o olhava com curiosidade, Angus obrigou-se a mudar de táctica.

			– Acho que é uma boa ideia, menina Harris, e caso sinta que se arrependeu a respeito de alguma peça e prefira levá-la consigo, por favor, avise-me.

			Ele percebeu que o seu cavalheirismo a tocou e que o impulso foi natural. Isso fê-lo sentir bem.

			 

			 

			Levaram mais de uma hora para completar o inventário, apesar de Angus já ter examinado a casa uma série de vezes. Não se sentia o homem mais feliz do mundo por possuí-la. A felicidade para ele era mais do que aumentar a sua fortuna, mas não podia dizer que não estava satisfeito com a aquisição. Quem não gostaria de viver num lugar bonito, com luz natural em todos os espaços e uma vista espectacular? A casa parecia vazia, no momento, sem muitas das peças de decoração da família. Menos aconchegante, talvez…

			– Não é casado, eu suponho.

			– Não, menina Harris. Como adivinhou? – Angus quis saber, impressionado por ela ter lido, aparentemente, o seu pensamento.

			Eles encontravam-se na sala de estar e olhavam para as rosas no jardim, lado a lado. Domenica era alta, mas mesmo que estivesse a usar sapatos de salto, ficaria mais baixa do que ele. Angus Keir tinha um estilo másculo e determinado. A impressão que teve foi a de estar junto a alguém que não se detinha diante de nada quando queria algo.

			– Bem, se eu fosse esposa de um homem que tinha acabado de adquirir uma casa, teria arranjado uma maneira de acompanhá-lo na sua primeira visita, fosse como fosse – respondeu Domenica com um sorriso enigmático. – Por outro lado, talvez seja mais fácil adquirir uma propriedade sem ouvir a opinião de outros. No caso de uma esposa, ela provavelmente, teria sugerido uma nova decoração e a sua conta bancária iria diminuir de modo considerável.

			– Não creio que permitisse mudanças em Lidcombe Peace, menina Harris, mesmo que tivesse uma esposa.

			– Não? – perguntou Domenica, admirada e ao mesmo tempo com reprovação, pelo que Angus se repreendeu.

			O que a jovem estaria a pensar? Que ele era um tirano?

			– Não, porque gosto de tudo a respeito desta casa. Inclusive da decoração.

			Angus viu-a pestanejar antes de olhar em redor, com orgulho, e suspirar ao tornar a olhá-lo, como se estivesse a lamentar o facto de não ter mais nada a ver com o lugar.

			– Bem – ela estendeu a mão naquele momento, – vou deixá-lo à vontade. As outras chaves estão num chaveiro, na despensa.

			Em vez de apertar a mão de Domenica em despedida, Angus fez um convite.

			– Vi um pequeno restaurante a caminho daqui que me pareceu agradável. Como também preciso de voltar para a cidade, poderíamos aproveitar e almoçar juntos.

			Domenica hesitou e consultou o seu relógio de pulso.

			– Eu agradeço, mas estou atrasada.

			– Não costuma fazer um intervalo para o almoço?

			– Sim, sempre que encontro tempo entre um compromisso e outro. Não é o caso no momento.

			– Então, que tal jantarmos esta noite?

			Domenica tentou encontrar uma desculpa. Como não disse nada, logo ficou óbvio que não tinha nenhuma.

			– Tampouco costuma jantar regularmente, menina Harris? – Angus brincou.

			Domenica estremeceu com o sarcasmo. E também se perguntou a razão de não querer tornar a ver aquele homem. Era uma reacção instintiva, descobriu, a um processo subtil que começara no instante em que eles se olharam pela primeira vez. Era mais do que atracção física. Havia uma ligação forte entre as suas mentes. E isso perturbava-a. Estava preparada, afinal, para detestar Angus Keir, e com uma boa razão para isso. A venda de Lidcombe Peace poderia ser incluída nos anais da história como uma guerra.

			Não contava, porém, com o sentido de humor daquele homem, e com a sua inteligência. De repente, talvez pudesse ser interessante conhecê-lo mais a fundo…

			Ou, na verdade, o motivo era muito mais simples e resumia-se numa palavra: sensualidade? Era impossível não se sentir impressionada pelo corpo daquele homem e pela sua aura de poder.

			Foi justamente essa capacidade que ele tinha de dominar a mente de uma mulher, fazendo-a sentir-se feminina, que a levou a decidir.

			– Geralmente faço as minhas refeições nos horários certos, senhor Keir. A verdade é que não está a ser fácil para mim desfazer-me de Lidcombe Peace, embora eu tente afirmar o contrário. Portanto, acho preferível cortar o vínculo com o passado de uma vez por todas, e com quem estiver ligado a ele.

			Irritada consigo mesma por estar a sentir-se tão influenciada por aquele homem, principalmente quando ele sorriu, Domenica ergueu o queixo.

			– Adeus, senhor Keir. Acho que os nossos caminhos separam-se aqui. Se tiver alguma dúvida, poderá tratar directamente com o meu advogado.

			Com essas palavras, Domenica apanhou o chapéu e dirigiu-se ao carro sem olhar para trás, embora sentisse que cada um dos seus passos estava a ser observado.

			Sentou-se atrás do volante e fechou a porta, ainda sem olhar para o homem na varanda. Apenas quando girou a chave pela terceira vez, sem que o motor desse sinais de funcionar, ela tornou a olhá-lo.

			Foi preciso cerrar os dentes e contar até dez para não esmurrar o volante e praguejar quando o viu descer os degraus, com as mãos nos bolsos e uma expressão de triunfo nos olhos.

			– É o motor de arranque – disse ele alguns minutos depois. – Incrível como não teve problemas antes com o seu carro.

			Domenica abanou-se com o chapéu.

			– Agora que mencionou isso, tenho notado um barulho estranho. Saberia arranjá-lo?

			Angus não respondeu porque estava a agradecer a sua sorte. Não tinha profundos conhecimentos de mecânica, mas o que sabia era suficiente para levar o carro até a uma oficina especializada. Diante das circunstâncias, contudo, ele preferiu mentir.

			– Lamento dizer que não. Mas, se quiser, posso dar-lhe uma boleia até à cidade. – Angus limpou as mãos no seu lenço e fechou o capô. – Se não se importar, é claro, de fazer uma pequena paragem no caminho. Estou faminto.

			Domenica olhou-o com expressão frustrada.

			– Eu também posso rebocar o seu carro até a uma oficina próxima. Assim que ele estiver arranjado, eu mandá-lo-ei para o seu endereço – prontificou-se Angus.

			Domenica olhou para o Range Rover novo e não teve dúvidas de que ele transportaria o seu carro pequeno e modesto sem nenhum esforço.

			– Não abuse da sua sorte, senhor Keir – resmungou Domenica.

			– Claro que não, menina Harris – respondeu Angus, sério e brincalhão ao mesmo tempo. – Mas tenho a certeza de que se sentirá melhor depois de uma boa refeição. É o melhor remédio para o mau humor. Falo por experiência própria.

			 

			 

			O restaurante contava com um espaço aberto. As mesas estavam dispostas sob uma pérgola que sustentava uma parreira carregada. Além do espectáculo bonito dos cachos maduros, as mesas recebiam uma agradável e refrescante sombra. Os passarinhos pareciam estar especialmente alegres naquele dia e faziam um alvoroço entre os arbustos. As toalhas amarelas contribuíam para a exuberância do cenário.

			Angus Keir estava certo. No final do almoço, cujo cardápio consistiu em tarte de carne acompanhada por um vinho da casa, o seu humor tinha melhorado. Ao ponto, aliás, de ela reconhecer que o seu modo de tratar Angus Keir envergonharia a sua mãe. Para se desculpar, Domenica procurou mostrar-se delicada à mesa, deixando-o abordar os assuntos que quisesse e mostrando-se interessada por todos eles, do desporto à política. Antes que saíssem do restaurante, ela chegou até mesmo a contar algumas particularidades sobre os seus negócios.

			– A etiqueta Primrose, da minha criação, é voltada para o público infantil feminino, dos quatro aos doze anos apenas.

			– Porquê esse limite? – estranhou Angus.

			Domenica deu um sorriso.

			– Porque prefiro roupas bem femininas, com babados e enfeites e, após os doze, as meninas querem parecer adultas.

			– Como é que sabe? Fez pesquisa de mercado?

			– Não. Experiência própria e simples observação.

			– Como é que começou? Com uma velha máquina de costura no sótão?

			– Oh, não. Depois de me formar na faculdade, em moda e marketing, aluguei um atelier em sociedade com uma amiga, contratámos algumas costureiras e arregaçámos as mangas. Eu cuido da criação dos modelos e da parte comercial e ela, da confecção.

			– Como conseguiram o capital para iniciar a produção? – Angus quis saber.

			– A minha avó Lidcombe deixou-me um pequeno legado e eu completei o investimento com um empréstimo bancário. No início, confesso que foi difícil, mas o investimento pagou-se com o tempo e agora já estamos a começar a contar com a perspectiva de lucros porque duas grandes lojas de departamentos concordaram em armazenar uma maior quantidade dos nossos produtos.

			– Parece ter nascido para os negócios, menina Keir – Angus Harris elogiou.

			– Obrigada.

			– Estou a ser sincero. Como alguém que começou com um único camião nos confins do país e conseguiu construir uma transportadora de rede internacional, entendo o seu esforço.

			Domenica não conseguiu ouvir o cumprimento. A sua mente foi longe à menção da palavra transportadora.

			– Então você é Keir, da Keir Conway Transportes?

			Ele limitou-se a fazer um sinal de concordância com a cabeça.

			– Céus! Como pude deixar de fazer a ligação? – Domenica perguntou mais a si mesma do que ao homem à sua frente. De repente, o seu olhar tornou-se duro. – Se eu soubesse, não teria vendido Lidcombe Peace por menos do que o dobro!

			– Nunca fecho um negócio que considero desvantajoso, menina Harris – respondeu Angus com firmeza. – Mas não tenha dúvidas quanto ao valor que recebeu. No caso de Lidcombe Peace, eu paguei o preço justo.

			Domenica demorou a responder. Quando o fez, havia uma expressão desconfiada no seu olhar.

			– Eu sabia que não seria uma boa ideia.

			– O quê? Almoçar comigo?

			– Exactamente.

			– Posso dar-lhe um conselho? – perguntou Angus outra vez com aquele sorriso provocante. – Não se arrependa do que foi feito e não pode ser mudado. Inclusive sobre negócios. Se não me tivesse vendido a sua propriedade, talvez levasse anos para conseguir um comprador.

			Domenica empurrou o prato e encolheu os ombros.

			– Talvez esteja certo. Não tive escolha. Portanto, obrigada. Inclusive pelo almoço. Agora preciso realmente de ir…

			– Não me trate assim, Domenica.

			O pedido feito em tom autoritário fê-la encará-lo, surpresa.

			– Não sei a que está a referir-se.

			– Você sabe. Além disso, eu já pedi o café.

			Domenica mordeu o lábio.

			– Se está a insinuar que eu…

			– Está a tratar-me com arrogância? Está a olhar-me de cima? Sim, Domenica. Você pode não ter feito de propósito, mas olhou-me como se eu não existisse.

			Domenica quis protestar, mas Angus continuou:

			– Estou ciente dos problemas financeiros da sua mãe e do facto de que a venda de Lidcombe Peace não resolverá a situação.

			Naquele momento, Domenica sentiu que empalidecia.

			– Sei, por exemplo, que a casa onde a sua mãe reside foi hipotecada para cobrir alguns dos investimentos desastrosos do seu pai e que o dinheiro da venda de Lidcombe Peace será praticamente engolido com a quitação dessa dívida.

			Domenica pensou em mentir sobre a situação, mas sabia que não ia adiantar.

			– Você está bem informado, mas se acredita que essa declaração me fará calar e fazer-lhe uma reverência, está completamente enganado!

			A conversa foi interrompida com a chegada do empregado que trouxe o café e levou os pratos.

			– Se gostamos ou não um do outro, isso não vem ao caso.

			Domenica franziu o rosto. O que estava Angus Keir a insinuar agora?

			– O que significa isso?

			Ele não respondeu, mas o modo insistente como lhe examinou os cabelos, o pescoço, os seios e as mãos que seguravam a chávena, não passou despercebido. Irritada, Domenica largou a chávena. Estava trémula de raiva. Não apenas de Angus Keir, mas também de si mesma. Porque sabia ao que ele estava a referir-se. Eles podiam não gostar um do outro, mas a atracção física existia e era forte.

			Quando ele chamou o serviço de reboque, por exemplo, ela não conseguiu desviar os olhos da sua figura, que impunha respeito até mesmo ao telefone. Depois, quando foram à oficina para verificar o conserto, a facilidade com que falou com o mecânico tornou a chamar-lhe a atenção.

			Durante o almoço, ela viu-se a admirar, mais de uma vez, as mãos morenas e ágeis e os punhos cobertos de pêlos.

			Mas a verdade era que a atracção física apenas não lhe bastava num relacionamento. «Gostar» era o mais importante. Pelo menos para ela.

			– Não estou interessada, senhor Keir. – Domenica resolveu ser directa.

			– Em atracção e admiração mútua? – indagou ele.

			– Em homens com quem faço negócios – Domenica fez questão de dizer. – E em pessoas de quem não gosto. Mas, principalmente, em homens sobre os quais não sei nada.

			– Está certíssima, menina Harris – observou Angus. – Aplaudo o seu ponto de vista. Eu não estava a sugerir que fôssemos para a cama, mas que nos conhecêssemos melhor.

			Domenica sentiu que o sangue lhe subia à cabeça, mas conseguiu imprimir um tom de indiferença à voz.

			– Obrigada, mas não estou interessada. Embora o convite não tenha sido verbal, foi o que deu a entender com o modo como insistiu em olhar para mim. Acho isso… intolerável.

			Dessa vez, Angus riu de um modo espontâneo e divertido.

			– Eu ficaria surpreso se a maioria dos homens não olhasse para si com segundas intenções, Domenica.

			– Está enganado, senhor Keir – retorquiu Domenica, indignada. – A maioria dos homens sabe comportar-se.

			Angus abanou a cabeça.

			– Bem, Domenica, ao menos já descobriu qual é a minha posição perante a sua pessoa. Mas, mudando de assunto, a sua mãe também possui um grande armazém em Blacktown, não é?

			– Sim – respondeu Domenica, sem entender aonde é que ele queria chegar. – Está alugado a um restaurante.

			– Venda-o.

			Domenica pestanejou.

			– Porquê? Ao menos, o aluguer proporciona-nos um rendimento mensal e certo.

			– Você ainda não se deu conta, mas aquilo é uma pequena mina de ouro. Existe um projecto para a construção de uma estrada no local. As empresas vizinhas estão impedidas de executar os seus planos de expansão. Algumas terão de se deslocar para outra zona industrial com altos custos no processo. É a sua grande oportunidade de recuperação. O imóvel está a valer muito. Não o venda por menos do que isto. – Angus tirou uma caneta do bolso e escreveu o valor na conta do restaurante.

			Domenica olhou para o papel e arregalou os olhos.

			– Você não está a falar a sério!

			– Estou sim. Enquanto outras propriedades foram desvalorizadas, a sua está a valer uma fortuna.

			– Como é que está a par de tudo isso? – Domenica perguntou um minuto depois.

			– Nunca deixo de fazer o meu trabalho de casa.

			– Não está interessado no armazém, está?

			– Não, Domenica. Acha que eu estaria a aconselhá-la a pedir esse valor, se fosse o caso?

			Eles entreolharam-se: ela, desconfiada; ele, irónico.

			– Não consigo entender o porquê de ter efectuado uma investigação tão minuciosa a nosso respeito só porque queria Lidcombe Peace – Domenica confessou após uma longa pausa.

			Angus custou a responder.

			– Teve algo a ver com o motivo pelo qual eu queria aquelas terras.

			– Você disse que pagou o preço justo.

			– Sim, levando uma série de aspectos em consideração.

			Uma expressão de raiva surgiu nos olhos de Domenica.

			– Como o meu desespero, por certo.

			Ele encolheu os ombros.

			– A vida pode ser comparada a uma selva, menina Harris. Mas se seguir o meu conselho, vender o armazém e aplicar o dinheiro de maneira sábia, a sua mãe poderá viver com conforto até ao fim dos seus dias. Eu diria, até, que ela conseguiria recuperar o padrão a que estava acostumada.

			Domenica respirou fundo para não gritar de raiva. Não podia perder o controlo. Afinal, e se Angus Keir estivesse certo?

			A sua mãe era uma daquelas pessoas que todos amavam, mas que, de vez em quando, esquecia a realidade e tornava-se extravagante ao extremo. Estivesse em boa ou má situação financeira, contudo, uma palavra que Domenica Harris desconhecia era tristeza.

			– É provável que eu siga o seu conselho, senhor Keir. A menos, é claro, que pretenda ganhar algo em troca.

			– Como o seu corpo, por exemplo?

			– Não consigo ver outro motivo – respondeu Domenica com frieza.

			– Talvez esteja certa.

			Domenica levantou-se antes que caísse em tentação e desse um estalo a Angus Keir. Ele, entretanto, permaneceu sentado e com aquele sorriso odioso nos lábios. Ao menos até ela virar as costas e começar a afastar-se.

			– Um momento, Domenica. – Ele levantou-se. – Quero que fique claro que eu não esperaria nenhum tipo de pagamento caso você resolvesse seguir a minha a sugestão. Mas gostaria realmente de conhecê-la melhor. Por que não tenta fazer o mesmo comigo?

			Sem mais palavras, Angus vestiu o blazer e eles saíram.

			 

			 

			– O teu carro chegou, Domenica.

			Domenica interrompeu o seu trabalho e olhou para a sócia, Natalie White, no momento que ela depositou as chaves sobre a prancheta. Eram sete horas da noite e as funcionárias já tinham saído.

			– Já? – Domenica estranhou. – Não pode ser. O mecânico disse que só conseguiria a peça amanhã ou depois.

			Natalie piscou o olho.

			– No entanto, ele acaba de ser entregue por um jovem com uma capa com o logotipo da Keir Conway. O rapaz pediu para te avisar que o seu patrão deu ordens para que a peça fosse encontrada e comprada hoje de forma a que tu pudesses ter o teu carro de volta. Ele também disse que, embora não creia que o problema persista, é hora de começares a pensar em trocá-lo por um carro novo. Ah, e tu não lhe deves nada, nem a ele nem à oficina.

			Domenica disse um palavrão entre os dentes. Natalie sorriu.

			– Sei o que pensas a respeito desse Angus Keir, querida, mas tens a certeza de que não estás enganada ao afastar um provável príncipe encantado do teu caminho? De acordo com a minha experiência, quando um mecânico calcula um dia ou dois para conseguir uma peça, na verdade ele está a referir-se a uma semana ou duas!

			Domenica quis manifestar a sua opinião, mas Natalie não deixou.

			– Se levarmos em consideração que o teu carro faz uma jornada dupla e é o responsável pela entrega das nossas mercadorias…

			– Podes parar! – respondeu Domenica com um suspiro. – Estás certa. Eu devia ser mais sensata em relação a Angus Keir.

			Natalie apoiou-se numa das mesas usadas para o corte dos modelos e estreitou os olhos.

			– Ele parece genuinamente interessado em ti, Domenica. Achas isso ruim? – Natalie hesitou. – O que aconteceu exactamente entre vocês?

			Era estranho, pensou Domenica. O seu breve encontro com Angus Keir tinha adquirido uma nuance surreal. Quase não conversaram durante o trajecto de regresso. Em Sidney, ela limitou-se a agradecer a boleia e o almoço. Mas não precisava de ter-se preocupado. Na despedida, ele nem sequer tentou marcar um novo encontro. Apenas deixou-a na sua casa, disse adeus e acelerou o carro.

			Agora estava claro que a despedida não foi definitiva. As chaves na sua prancheta eram uma prova.

			Ao recordar o episódio, Domenica pensou que mais parecia um sonho. Ou um pesadelo.

			– Para ser sincera, Natalie, este homem deixa-me nervosa.

			 

			 

			À noite, Domenica repetiu as mesmas palavras à mãe e à irmã.

			Aos vinte e dois anos, três a menos do que Domenica, Christy ainda morava com a mãe numa casa em Rose Bay com vista para uma marinha.

			Próxima de um centro comercial, a casa onde Domenica Harris morava há vinte anos era o seu orgulho e a sua alegria. Ela dizia que preferia morrer a ter de se mudar de Rose Bay, embora o espaço fosse demasiado para apenas duas pessoas.

			A mãe tentou todos os argumentos para impedir que Domenica se mudasse para um apartamento em vez de continuar a morar com a família. Após a morte do marido, ela tornou a insistir, desta vez para que Domenica voltasse e fizesse companhia a ela e a Christy. Mas Domenica não se deixou convencer. Sabia por experiência própria que ela e a mãe entendiam-se melhor quando cada uma tinha o seu espaço. O que costumava fazer era passar uma noite ou outra com elas, ou, às vezes, o fim-de-semana.

			Christy era mais reservada do que Domenica. Quando estava em casa, dedicava-se mais aos estudos do que às conversas com a mãe. Christy resolveu seguir o caminho do pai e fazer um mestrado em história. Frequentava a universidade pela manhã, enquanto as tardes eram dedicadas a um emprego como assistente de um escritor.

			Naquela noite, enquanto jantavam, Domenica chegou a espantar-se com a eloquência da irmã, sempre tão quieta.

			– Por que não aceitas? Se ele te ofereceu consultoria financeira grátis, isso poderia significar o fim dos nossos problemas.

			Domenica fez uma careta. O relato não estava completo. Ela não tinha mencionado o lado pessoal da sua conversa com Angus Harris. Mas antes que pudesse explicar, a sua mãe ergueu os braços.

			– É maravilhoso! É sensacional! Estou salva! – De repente, ela baixou os braços e olhou para Domenica. – A menos que não nos tenhas contado tudo…

			– Oh, não – Domenica gaguejou, incapaz de ver aquele entusiasmo desaparecer. – É que eu não sei se podemos confiar naquele homem. Afinal, ele confessou que se aproveitou das circunstâncias para adquirir Lidcombe Peace por um preço baixo. Eu acho isso intole…

			– Mas se ele está certo sobre o armazém, a sua atitude está mais do que desculpada, Domenica – interrompeu-a a mãe. – Acho que devemos convidá-lo para jantar. Ele deve ter uma boa razão para querer ajudar-nos e…

			– Espera um pouco, mamã – interrompeu-a Domenica. – Primeiro, deixa-me fazer algumas indagações. Antes de o convidar, quero dar uma olhadela em Blacktown.

			A mãe mostrou-se indecisa. Christy olhou para ela e em seguida para Domenica.

			– Disseste que o nome dele é Angus Keir. Ele e o dono da Keir Conway Transportes seriam a mesma pessoa?

			– Sim – admitiu Domenica. – Conhece-lo?

			– Não, mas fiz uma pesquisa para o novo livro que o Bob está a escrever. O título é «Dinheiro Novo». Para teres uma ideia, Angus Keir é a personagem principal.

			– Oh, um homem que se fez sozinho! – exclamou a mãe, desapontada.

			Domenica e Christy trocaram um olhar. Nada acabava mais rapidamente com o entusiasmo de Domenica Harris, nascida numa família tradicional, do que um novo-rico. Domenica, contudo, não resistiu a pedir mais detalhes à irmã.

			– Ele nasceu e foi criado num rancho no oeste. Parece que a mãe deixou-o quando ainda era pequeno porque não suportava a vida que levava com o marido cowboy. Ele começou com um velho caminhão…

			– E transformou-o num império do transporte – Domenica concluiu a frase.

			Christy olhou para a irmã à espera de uma explicação que não tardou.
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